
Produção Industrial Brasil

O nível de produção da indústria nacional

consecutivo, elevação em praticamente todas as bases de comparação: frente ao mês anterior (+

comparado a dezembro de 2016

2016, e no fechamento do ano de 2017

Física - Brasil (PIM-PF/BR) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
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de 12 meses (taxa anualizada), passou a a

registrou elevação de 2,5% neste 

a indústria ainda se encontra em busca de recuperação das perdas, tendo em vista, por exemplo, 

retraída base de comparação, ou seja, três anos

3,0% em 2014, numa baixa acumulada de 16,7%

mês de dezembro de 2017 ficou 
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durante o período de janeiro a 

resultados, com aumento no ritmo de tax

capital (6,0% em dezembro, mas

bens de consumo duráveis (13,3

Para o mesmo período, o setor de 

anualizadas, atingindo percentual positivo

Os índices acumulados do segmento de 

as taxas negativas apenas em outubro (

(0,9%), conforme se observa no Gráfico 2.

Ainda assim, os sinais mais animadores do setor industrial e, de forma específica, das grandes categorias 

econômicas, devem ser relativizados, tendo em vista que ocorrem sobre bases de comparação 

No caso dos bens de capital, a elevação de 6,0% em 2017, 

39,2% entre os anos de 2014 a 2016. O crescimento mais robusto de 13,3% n

duráveis, no ano passado, ocorreu sobre uma retração acumulada de 

anteriores. A elevação de 1,6% no segmento de 

da perda acumulada de -13,5% e a elevação 

pouco representa diante da queda de 

aos anos de 2014 a 2016. Estes dados revelam a defasagem entre o potencial produtivo e o atual nível 

de ociosidade da indústria nacional.

Dentre as diversas atividades industriais, 19 dos 26 ramos pesquisados 

positivos em 2017. Os maiores impactos sobre a média nacional vieram da produção de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (+

informática, produtos eletrônicos e ópticos (+

produtos de borracha e material plástico (4,5%); celulose, papel e produtos de papel (3,3%); máquinas e 

equipamentos (2,6%) e produtos do fumo (20,4%)

Assinalaram os principais resultados negativos: coque, produtos derivados do petró

biocombustíveis (-4,1%); outros equipamentos de transporte (

farmacêuticos (-5,3%); produtos de minerais não

elétricos (-3,5%). 
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Brasil: crescimento sobre retraídas bases de comparação

produção da indústria nacional, em dezembro de 2017, apresentou, pelo 

em praticamente todas as bases de comparação: frente ao mês anterior (+

de 2016 (+4,3%); no quarto trimestre de 2017 (+4,9%), ante igual período de 

fechamento do ano de 2017 (+2,5%). Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal: Produção 

PF/BR) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A produção industrial que vinha caindo menos desde junho de 2016 (-9,7%), conforme a taxa acumulada 

, passou a apresentar variação positiva desde setembro de 2017 (0,

neste dezembro, conforme se observa no Gráfico 1. Apesar deste resultado, 

a indústria ainda se encontra em busca de recuperação das perdas, tendo em vista, por exemplo, 

, ou seja, três anos seguidos de queda: -6,4% em 2016, 

uma baixa acumulada de 16,7%. Por outro ângulo, o nível de produção referente ao 

de 2017 ficou 13,8% abaixo do nível recorde alcançado em junho de 

Entre as grandes categorias econômicas (Gráfico 2), a observação da evolução da taxa anualizada, 

durante o período de janeiro a dezembro de 2017, aponta para uma sequência de melhoria nos 

resultados, com aumento no ritmo de taxas positivas, desde maio de 2017, tanto no setor de 

mas, neste caso, com leve redução no ritmo de elevação

3%).  

Para o mesmo período, o setor de bens intermediários também registra trajetória de elevação das taxas 

atingindo percentual positivo desde outubro (0,8%) e fechou o ano com elevação de 1,6%

Os índices acumulados do segmento de bens de consumo semi e não duráveis também abandonaram 

tivas apenas em outubro (0,0%) e assinalaram resultado positivo no fechamento de 2017 

, conforme se observa no Gráfico 2. 

Ainda assim, os sinais mais animadores do setor industrial e, de forma específica, das grandes categorias 

relativizados, tendo em vista que ocorrem sobre bases de comparação 

, a elevação de 6,0% em 2017, ocorreu após uma redução acumulada de 

39,2% entre os anos de 2014 a 2016. O crescimento mais robusto de 13,3% nos 

, no ano passado, ocorreu sobre uma retração acumulada de -36,6%, referente aos três anos 

anteriores. A elevação de 1,6% no segmento de bens intermediários, em 2017, recupera 

13,5% e a elevação de 0,9%, para os bens de consumo semi e não duráveis

pouco representa diante da queda de -9,7% ocorrida também de forma acumulada, ambos

aos anos de 2014 a 2016. Estes dados revelam a defasagem entre o potencial produtivo e o atual nível 

osidade da indústria nacional. 

Dentre as diversas atividades industriais, 19 dos 26 ramos pesquisados apresentaram

2017. Os maiores impactos sobre a média nacional vieram da produção de veículos 

automotores, reboques e carrocerias (+17,2%); indústrias extrativas (+4,6%); equipamentos de 

informática, produtos eletrônicos e ópticos (+19,6%); metalurgia (+4,7%); produtos alimentícios (1,1%); 

produtos de borracha e material plástico (4,5%); celulose, papel e produtos de papel (3,3%); máquinas e 

%) e produtos do fumo (20,4%). 

Assinalaram os principais resultados negativos: coque, produtos derivados do petró

); outros equipamentos de transporte (-10,1%); produtos farmoquímicos e 

%); produtos de minerais não-metálicos (-3,1%); máquinas, aparelhos e materiais 
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retraídas bases de comparação 

de 2017, apresentou, pelo quarto mês 

em praticamente todas as bases de comparação: frente ao mês anterior (+2,8%); 

ante igual período de 

Industrial Mensal: Produção 

9,7%), conforme a taxa acumulada 

desde setembro de 2017 (0,4%) e 

conforme se observa no Gráfico 1. Apesar deste resultado, 

a indústria ainda se encontra em busca de recuperação das perdas, tendo em vista, por exemplo, a 

6,4% em 2016, -8,3% em 2015 e -

. Por outro ângulo, o nível de produção referente ao 

alcançado em junho de 2013. 

Entre as grandes categorias econômicas (Gráfico 2), a observação da evolução da taxa anualizada, 

de 2017, aponta para uma sequência de melhoria nos 

as positivas, desde maio de 2017, tanto no setor de bens de 

elevação), quanto no de 

também registra trajetória de elevação das taxas 

(0,8%) e fechou o ano com elevação de 1,6%. 

também abandonaram 

fechamento de 2017 

Ainda assim, os sinais mais animadores do setor industrial e, de forma específica, das grandes categorias 

relativizados, tendo em vista que ocorrem sobre bases de comparação retraídas. 

após uma redução acumulada de -

os bens de consumo 

36,6%, referente aos três anos 

, em 2017, recupera minimamente 

bens de consumo semi e não duráveis, 

9,7% ocorrida também de forma acumulada, ambos referentes 

aos anos de 2014 a 2016. Estes dados revelam a defasagem entre o potencial produtivo e o atual nível 

apresentaram resultados 

2017. Os maiores impactos sobre a média nacional vieram da produção de veículos 

%); equipamentos de 

alimentícios (1,1%); 

produtos de borracha e material plástico (4,5%); celulose, papel e produtos de papel (3,3%); máquinas e 

Assinalaram os principais resultados negativos: coque, produtos derivados do petróleo e 

%); produtos farmoquímicos e 

%); máquinas, aparelhos e materiais 

de Estudos e Pesquisas, Célula de Estudos e 



Gráfico 1 - Evolução da taxa de crescimento da produção industrial 
Acumulado dos últimos 12 meses (Bas

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 

Gráfico 2 - Evolução da taxa de crescimento da produção industrial por grandes categorias econômicas (%) 
Brasil - jan/2017 a dez/2017 

Fonte: Elaborado pelo BNB / ETENE, com dados do IBGE.
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Ano I - 

Evolução da taxa de crescimento da produção industrial (%) - Brasil - dez/2016 
ltimos 12 meses (Base: igual período anterior) 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

Evolução da taxa de crescimento da produção industrial por grandes categorias econômicas (%) 
jan/2017 a dez/2017 - Acumulado dos últimos 12 meses (Base: igual período anterior)

Fonte: Elaborado pelo BNB / ETENE, com dados do IBGE. 
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Evolução da taxa de crescimento da produção industrial por grandes categorias econômicas (%) - 
igual período anterior)  
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